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Filme de Bergman no Dois Candangos
O Silêncio, 25° trabalho do cineasta, discute o sentido da existência através da vida de duas irmãs, bem diferentes

PAULO PANIAGO
loqüência verbal seria a úl-

£ 1 tima expressão  para definir 
O Silencio, de  Ingmar Berg- 

i man. que estréia no Cine­
ma Dois Candangos. N esse 

2 5 ° filme do cineasta sueco a prefe­
rencia é  pela eloqüência d as imagens, 
pois através delas Bergman organiza a 
narrativa de seu filme. O tem a é  aque­
le que tornou o cinema de  Ingmar 
Bergman uma referência obrigatória 
para cinéfilos: o sentido da existência. 
Mas claro que subsistem  subtem as de­
correntes d esse  principal.

Duas irmâs viajam num trem cujo 
destino o  espectador desconhece. Es- 
ther (Ingrid Thulin) e  Anna (Gunnel 
Lindblom) têm personalidades distin­
tas que. ao s poucos, se  deixam trans­
parecer. Mais que isso. a incompatibi­
lidade entre elas vai se  ressaltar bas­

tante a ponto de se  p e r c e b e r  q Ue é o 
ódio que prevalece. Elas param  em 
uma cidade desconhecida, cujo idioma 
não é  o delas, fato que talvez a s  apro­
xim asse. n3o o  contrário. M as Berg­
man quer trazer à tona exatam ente o 
limite d as em oçóes. m ostrar o  lado de 
dentro d os sentim entos não economi­
zados. e  para isso o s conflitos entre as  
irmãs só  será agravado no decorrer 
do  filme.

O  Silêncio  é  de 63. filmado em 
preto e  branco pelo hábil Sven 
Nykvist. A diferença entre as  irmãs já 
se  percebe pelas condutas de am bas. 
Esther é  uma tradutora que por força 
da profissão se tornou anos mais culta 
que Anna. A com pensação desta vem 
através de  uma vitalidade incomum. 
dem onstrada via sexualidade. Esther 
tem possivelm ente pouco tem po para 
viver, consumida por uma tuberculo­

se. enquanto Anna tem o  corpo bron­
zeado e  é vista tom ando um banho e 
se  perfumando. No hotel onde estão  
há um velho em pregado e  vários 
anões que trabalham num circo, tão 
deform ados quanto Esther é vista, 
praticam ente desfigurada. Salva-se 
talvez Johann, filho de Anna. cuja Ino­
cência parece simbolizar alguma pers­
pectiva. m as qiiando ele chora se  per­
cebe que a s  cq|sas e stão  com plicadas 
até m esm o pafa uma criança.

O realismò no tratam ento com 
suas personagehs levou o crftico Denis 
Marion a afirmsír de Bergman. sobre a 
doença de Esther: ' S e  ele atenuou, 
cortando duas hem orragias que figu­
ravam no roteiro, insiste com crueza 
sobre a sufocação, o s  pulm ões não 
conseguem  mais aspirar o ar. imagem 
com ovente da secura do  coração que

não obtém  mais o alimento sentimen­
tal que lhe é indispensável". Ao lado 
d essa  degradação  de Esther. Anna se 
esforça numa ninfomania persistente. 
Na interpretação de Ricardo Pinheiro 
Cury. "Bergm an sugere uma aproxi-

M

m ação humana que só  existe através 
do  sexo. Entretanto, a convulsiva crise 
de choro e  histeria de Anna, no fim 
d essa  seqüência brutal (ela passa  a 
noite com um homem da cidade que 
não diz uma só  palavra), vai arrasar 
por com pleto e sse  último elo, atingin­
do então a frustração da própria car­
n e". Ao fim e ao  cabo. Bergman traça 
um panoram a atroz d os sentim entos 
humanos.

■ O SILÊNCIO — (T ystnaden . Suécia . 
1963). De Ingm ar B ergm an . Com In- 
grid  Thulin. Gunnel Lindblom , Jorgen  
L lndstron  e  H aakan  lahnberg. A p a r­
tir  d e  ho|e no C inem a D ois C andan­
g o s . As 18HOO e  20H30.


